
Da ordem e das desordens: Sobre Manutenção da ordem pela PM nas ações coletivas
de protestos em Salvador na primeira década do século XXI.

Tese de Doutorado apresentada por Cleide Magali dos Santos em 2014.

Orientador: Profa Maria Victoria Espiñeira Gonzalez

Resumo:

Este trabalho trata da segurança pública no estado democrático de direito brasileiro, os estudos se
concentram nos sentidos e significados que compõem as ações de manutenção da ordem pública nos
momentos de protestos em espaços públicos. Em um recorte histórico mais detalhado, centra-se nos
protestos protagonizados por jovens nos dez primeiros anos do século XXI, nas ruas de Salvador-
Bahia. A tese defendida é que a repressão de ações coletivas de protestos por parte da policia militar
não pode ser explicada exclusivamente pelo passado ditatorial (ainda com impactos na atuação das
forças  de  segurança  pública  no  país)  como expressão  de  uma política  de  controle  social,  mas
também  como  expressão  de  uma  noção  de  ordem  (e  desordem)  decorrente  de  julgamentos
ideológicos pautados em estereótipos e preconceitos sobre a conduta (in)desejada de determinados
indivíduos -  julgamentos  estes,  constituídos  pelo  intercruzamento  de variáveis  relacionadas  aos
valores quanto às questões raciais/étnicas, geracionais, de classe e gênero. Valores socioculturais
também expressos  quando  do uso  do  poder  discricionário  do  policial  para  definição  de  quem,
quando e como se provoca a des(ordem), na margem deixada pela Constituição Brasileira. Aqui,
não se trata  de desonerar (ou desculpabilizar)  a estrutura ou uma instituição nela  inserida para
onerar  indivíduos  por  “atos  mal  feitos”,  antes,  a  questão  é  alcançar  as  variáveis  e  seus
intercruzamentos nos momentos de ações e assim contribuir para reflexão sobre uso e abuso da
força,  ampliando a compreensão do fenômeno.  Assim, a investigação enfrenta uma permanente
tensão  entre  estrutura  e  situação,  entre  explicação  de  ordem estrutural  e  explicação  de  ordem
situacional - de um lado, está o campo da segurança pública que expressa a própria estrutura com
uma dinâmica mais resistente às mudanças sociais e, por outro lado, está o campo dos movimentos
sociais, que expressa na maioria das vezes o questionamento das estruturas e organizações sociais e
por isso são inovadores, indicadores de mudanças sociais e pulsadores da sociedade. Como tema
que  ainda  carece  de  um campo  próprio  constituído,  tomam-se  como  fluídas  as  fronteiras  das
disciplinais  (ciência  política,  sociologia,  antropologia,  história,  direito)  e  recorre-se às  teorias  e
teóricos  agregados em quatro grandes  grupos não unanimes nas  abordagens e  visões,  mas que
orientaram a investigação, a saber: teorização sobre estado democrático de direito; teorização sobre
o  sistema  cidadão  de  segurança  pública  no  estado  democrático  de  direito;  teorização  sobre  a
criminalização das  ações  coletivas  de protestos  em espaços públicos  no estado democrático  de
direito  e,  por  fim,  a  teorização  sobre  os  ciclos  de  protestos.  A pesquisa  empírica  adotou  a
abordagem metodológica qualitativa, analisando representações sociais, cujo acesso se deu através
da captura de discursos oficiais apreendidos via documentos; discursos mediáticos e discursos dos
próprios agentes policiais militares.
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